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GABINETE DO VEREADOR ALMIR FERNANDO

PROJETO DE LEI Nº_____/2016.

EMENTA:   Dispõe   sobre   a   criação   do  "DIA 
MUNICIPAL DO COMBATE AO RACISMO", a 
ser   comemorado   no   dia   6   de   fevereiro, 
anualmente.

Art. 1º. Dispõe sobre a criação do "Dia Municipal do Combate ao Racismo" da 
cidade do Recife, a ser comemorado, anualmente, no dia  06 de Fevereiro.

Parágrafo único  O dia ora instituído passará a constar do Calendário Oficial 
de Eventos do Município. 

Art. 2º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

Recife, 15 de Fevereiro de 2016.

Almir Fernando
Vereador da Cidade do Recife, PCdoB
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JUSTIFICATIVA

     Novembro é oficialmente o Mês da Consciência Negra no Brasil. Apesar de 
ser importante e necessária, especialmente por se tratar de um país que teve 
séculos   de   escravidão   de   pessoas   negras,   essa   data   ainda   é   bastante 
incômoda para uma parcela da população. Mesmo assim, o mês de novembro 
mobiliza o movimento negro e desperta um interesse temporário nas escolas, 
instituições   e   noticiários,   que   costumam   abordar   o   tema   do   racismo 
superficialmente no período próximo ao dia 20.

       Aqueles que falam dessa data muitas vezes se recordam de Zumbi dos 
Palmares, que é o grande ícone da luta contra o racismo por sua resistência 
contra   a   escravidão.   Mesmo   na   escola,   muitos   ouvimos   falar   de   Zumbi   e 
aprendemos que ele foi líder do Quilombo de Palmares, onde negras e negros 
que fugiam da escravidão podiam encontrar refúgio e organização política. No 
entanto, pouquíssimos sabem de quem se tratava Dandara dos Palmares, uma 
figura tão importante quanto Zumbi.

       Dandara foi esposa de Zumbi e, como ele, também lutou com armas pela 
libertação total das negras e negros no Brasil;   liderava mulheres e homens, 
também tinha objetivos que iam às raízes do problema e, sobretudo, não se 
encaixava nos padrões de gênero que ainda hoje são impostos às mulheres. 
Descrita como uma heroína, Dandara dominava  técnicas da capoeira e  teria 
lutado ao  lado de homens e mulheres nas muitas batalhas consequentes a 
ataques a Palmares, estabelecido no século XVII na Serra da Barriga, região 
de Alagoas,   cujo   acesso   era   dificultado   pela   geografia   e   também   pela 
vegetação densa.

   

       Não se sabe se Dandara nasceu no Brasil ou no continente africano, mas 
teria se juntado ainda menina ao grupo de negros que desafiaram o sistema 
colonial escravista por quase um século. Ela participava também da elaboração 
das estratégias de resistência do quilombo.

   

         Além de lutar, participava de atividades cotidianas em Palmares, como a 
caça  e  a  agricultura.  No  quilombo era  praticada  a  policultura  de  alimentos 
como milho, mandioca,feijão, batatadoce, canadeaçúcar e banana.

   

https://pt.wikipedia.org/wiki/Banana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cana-de-a%C3%A7%C3%BAcar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Batata-doce
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feij%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mandioca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Milho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alagoas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Barriga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capoeira
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Os   palmarinos   conheciam   a   metalurgia   e   fabricavam   utensílios   para   a 
agricultura e a guerra. Trabalhavam também com a madeira e a cerâmica. A 
palmeira pindoba, cuja abundância na região deu origem do nome do quilombo, 
era usada na fabricação de óleo, produção de bebidas, cobertura de casas 
feitas de madeira e tecelagem de cestos e cordas. As atividades se destinavam 
inicialmente   à   subsistência,   mas   os   negros   rebeldes   chegaram   a   realizar 
comércio com vilas e engenhos da região. 

      Dandara foi   uma guerreira negra,   chegou   a   ter   3   filhos   com   Zumbi   dos 
Palmares. Suicidouse (jogouse de uma pedreira ao abismo) depois de presa, 
em 6 de fevereiro de 1694, para não retornar à condição de escrava. 

       É em memória de Dandara e de todos os negros vítimas do Racismo que 
instituir o dia municipal de luta contra o racismo no dia 6 de fevereiro seria o 
mínimo   feito   em sua   memória,   como  mulher   negra   que   empoderou   tantos 
outros e outras na luta contra o racismo. Peço a compreensão dos entes da 
casa para efetivação desta projeto.

Recife,  15 de Fevereiro de 2016.

Almir Fernando
Vereador da Cidade do Recife, PCdoB

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escravo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Negros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerreira

